
A Princesa de

Esmeraluna

Capítulo 1 – A Princesa da Colômbia Era uma vez uma princesa chamada Luna, que vivia no reino mágico de Esmeraluna, um lugar onde as flores cantavam e as estrelas dançavam. Com apenas 19 anos, Luna tinha uma voz tão doce que poderia transformar lágrimas em risos e escuridão em luz. Todos no reino a adoravam, especialmente os animais, que a seguiam por onde quer que ela fosse, encantados pela sua melodia. 

Certa manhã, enquanto Luna passeava pelos jardins do palácio, uma borboleta dourada pousou em seu nariz, fazendo-a rir. “Você deve ser uma mensageira da felicidade!”, exclamou. A borboleta pareceu balançar as asas em concordância. Luna sentiu que algo mágico estava prestes a acontecer. 

Capítulo 2 – O Sussurro do Mal

Enquanto Luna estava imersa em sua alegria, em uma parte distante da floresta, um homem sombrio chamado Nebril observava a cena com inveja. Ele era um feiticeiro que, ao contrário de Luna, não

tinha amigos nem risos em sua vida. Nebril queria capturar Luna para usar seu poder e trazer tristeza ao mundo, pois acreditava que só assim conseguiria ser feliz. 

“Com a canção da princesa em minhas mãos, dominarei o reino!”, ele sussurrou para si mesmo, enquanto um gato preto com olhos verdes o observava, claramente desinteressado pelo plano maligno. 

Capítulo 3 – O Sequestro Inesperado Uma noite, enquanto a lua brilhava intensamente, Nebril usou sua magia para sequestrar Luna. Ele apareceu em um redemoinho de sombras e a levou para uma floresta sombria, onde as árvores pareciam cochichar segredos. Luna tentou lutar, mas Nebril tapou sua boca, sussurrando: “Silêncio, princesa! Aqui, sua voz será minha!” 

Mas, antes que Nebril pudesse executar seu plano, um lobo gigante, que estava a poucos metros, rosnou. Era um lobo que tinha o poder de falar, resultado da magia de Luna. “Solte-a, seu maldito!”, ele gritou. E assim, uma perseguição cômica começou, com Nebril correndo para longe do lobo, enquanto Luna balançava os braços, tentando não rir da situação. 

Capítulo 4 – O Dom dos Animais

Luna, ao ver o lobo em ação, começou a cantar. Sua voz encantadora fez com que todos os animais da floresta se aproximassem, criando uma cena divertida e mágica. “Por que vocês estão me olhando assim? Nunca viram uma princesa antes?”, ela perguntou, com um sorriso travesso. 

O lobo, ofegante, respondeu: “Nunca vi uma que não estivesse gritando e correndo! Você é especial!” E assim, Luna percebeu que sua canção não só acalmava a escuridão, mas também deu aos animais o dom de falar. Cada um deles tinha uma personalidade engraçada e peculiar, e juntos, formaram uma equipe improvável de ajudantes. 

Capítulo 5 – A Floresta Encantada

Com a ajuda dos animais, Luna decidiu que precisava voltar para casa, mas não antes de explorar a floresta. “Vamos, amigos! A aventura nos aguarda!” Ela e seus novos amigos se depararam com árvores que dançavam, flores que faziam piadas e até um rio que contava histórias. 

O coelho, que se chamava Biscoito, exclamou: “Eu conheço um atalho, mas ele passa pelo Lago dos Risos! Cuidado, pois ele é conhecido por ser… bem, um pouco molhado!” 

Capítulo 6 – O Lago dos Risos

Ao chegarem ao Lago dos Risos, eles descobriram que a água não era apenas um espelho, mas uma fonte de risos contagiosos. Assim que Luna e os animais entraram, foram imediatamente atingidos por uma onda de gargalhadas. “Pare de me fazer rir! 

Não consigo nadar!”, gritou o lobo, enquanto tentava se equilibrar. 

Luna não podia parar de rir e começou a cantar, fazendo o lago vibrar ainda mais. Com sua canção, ela fez com que a água se acalmasse e todos pudessem nadar. Ao saírem, estavam todos molhados, mas se sentiam mais leves e felizes do que nunca. 

Capítulo 7 – Um Encontro com Santiago Após muitas risadas e aventuras, Luna e seus amigos chegaram a uma vila charmosa. Lá, ela conheceu Santiago, um jovem lenhador de 19 anos que tinha o sorriso mais adorável. “Oi, você está bem? Por que está tão molhada?”, ele perguntou, surpreso. 

Luna riu. “Acabei de sair do Lago dos Risos! E

você? Parece que você nunca entrou em um lago!” 

Santiago riu e disse: “Talvez eu devesse, então, porque você parece estar se divertindo muito!” 

